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1. ELABORAÇÃO DO THESAURUS BRASILEIRO DE ”EDUCAÇÃO 

0 primeiro passo para o estabelecimento de um sistema de informação 
é a elaboração de uma linguagem documentária que permita a análise de 
de documentas, e armazenamento e a recuperação das informaçoes. Unica— 
mente a posse dessa linguagem pode dar ao INEP, no seu campo de açag, 
condições de executar suas tarefas em termos de sistema de informaçao. 
Por outro lado, a linguagem documentária estabelece as bases para a cog 
são da rede a ser implantada. 

Esta linguagem documentária propicia a articulação entre a demanda a 
a oferta de informação e está contida no THESAURUS — um léxico estru- 
turado que Visa e indexação e a recuperação da informação por meio de 
descritores nela agrupados e que passa a comandar o in put no sistema 
de informação. 

Ao elaborar um Thesaurus visa—se a) explicar o relacionamento entre 
conceitos e palavras e b) dispor estas últimas de tal forma que possam 
ser recuperadas, mas recuperadas enquanto refbitam conceitos. 

2 .;- 
i
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Conceitos Iç——-—-—9;Palavras e——————9 Thesaurus 

Está continuum deve estar sempre presente na construção de um The — 

saurus. 
Torna—se tarefa primordial do INEP, portanto, a elaboração do THE — 

SAURUS BRASILEIRO DE EDUCAÇÃO ( Thesaurus BRASED ) que permitirá o 
tratamento dos dados nacionais na área educacional, bem como o inter - 
câmbio com outros países e com organizações internacionais.

~ 

Para sua elaboração, já conta o órgão com uma etapa vencida, pois 
poderá ser feita a adaptação do Thesaurus EUDISED ( European Documen— tation and Information System for Educacion) que articula as linguagens 
documentárias produzidas nos países da Europa Ocidental, com vistas ao 
tratamento automatico das informações educacionais e que considera o 
Thesaurus ERIC, elaborado nos EE.UU., bem como os descritores utiliza— 
dos pela OCDE e pelo Bureau International d'Education (BIB). 

Como primeiro passº, o INEP e, particularmente, a Coordenação de Do— 
cumentaçao e Informaçao Educacionais do CEPE, deverá procurar em portu- 
gues as equivalências mais aptas a corresponder aos descritores que fi- 
guram no Thesaurus EUDISED. 

Como segunda iniciatiVa, deverá selecionar a terminologia específica relativa ao sistema educacional brasileiro e a sua problemática própria 
contando, neste particular, com a colaboração de especialistas em dife— 
rentes áreas, e assegurar a articulação dessa terminologia com as diver 
facetas incluídas no Thesaurus EUDISED. Este aspecto já está sendo con: 
siderado, uma vez que o INEP incorporou ao seu programa para 1973 a constituição de um Fichário Conceitual da Terminologia Educacional Bra— sileira. —
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2. FASES DE ESTABELECIMENTO DO FICHQRIO CONCEITUAL DA TERMINOLOGIA EDU-“ 

CACIONAL BRASILEIRA 

Como primenra etapa, deve—se l)SELECIONAR termos ou descritores pró— 

prios ao sistema educacional brasileiro, tanto no passado como no pre- 
sente ( as fontes para a seleção dos termos são: índices de assuntos da 
Bibliografia Brasileira de Educação, Consolidação das Leis do Ensino, 
pareceres e resoluções do Conselho Federal de Educação e de conselhos 
estaduais, outros glossfrios etc.). 

'Descritor & um termo—pad ão de conceito determinado, fixado dentro 
de uma-estrutura semantica. & um termo—conceito ligado a outros com os 
quais está em coordenação. 

En in lês a palavra "descriptor" tem significado de "signo ou símbo- 
lo indenãificador. E nessa—acepção que se deve enterder o termo descri— 
tor para fins de recuperaçao da informação. 

Os descritores podem ser palavras simples ou expressões compostas. 
As palavras simples possuem sentido pleno, que assegura o seu poder de 
despistagem. As expressões compostas sao criadas segundo as princípios 
da indexação pré-coordenada para etingir certa especificidade, como,por 
exemplo, planejamento educacional ou para evitar certas ambiguidades 
no uso exclusivo.de unitermos. Em regra geral, os descritores são subst 
tantivos, subsistindo, entretanto, alguns adjetivos.“ ' 

É ao conjunto desses descritores que denominamos THESAURUS. 

Após a seleção dos termos próprios ao sistema educacional brasileiro, 
2) PESQUISAR—SE—A a conceituação dada a cada termo selecionado, por in— 

termédio de consulta a literatura especializada brasileira (obras de au— 

tores consagrados, legislaçao, documentos governamentais etc.) 

Serão então preparados 3) RESUMOS de cada conceito, de acordo com a 
ficha — modelo (Anexo 1). 

Nesta ficha contém um espaço destinado ao resumo profriamente dito 
do conceito, a indicação da fonte onde foi localizado e ao estabeleci — 

mento das relaçoes semânticas. 
Existem quatro tipos de relações semanticas: a)as relações de subs- 

tituição (USB e USEQFOR) que remetem a diversos sinônimos e quase si— 
nômimos_ de uma noçao, expressos em linguagem natural, para o termo de 
indexaçao correspondente, em linguagem documentária. 

Ex: Orientação Escolar 
USE Orientaçao Educacional 

Orientação Educacional 
USADO PARA Orientação Escolar 

b) as definições (SCOPE NOTES) que não são propriamente relações seman- 
ticas entre palavras diferentes, mas que permitem, seja precisar o sen- 
tido de dois homógrafos, seja explicitar em que contexto dos termos de 
sentidos vizinhos devem ser utilizados. 

EX: Educação Especial 
SN. Educação dos mentalmente e fisicamente deficientes
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c) as relações hierárquicas ( BROADER TW fl E NARROWER TERM) que ex— 

primem as relações de generalidade e de especificidade entre os ter- 
mos de indexação; é essencial, para a qualidade de um sistema doou - 
mentário, conhecer bem estas relações, com efeito um documento que 
trate de conceitos muito especificos deve poder ser encontrado se se 
faz uma pergunta a nível mais geral; 

Ex: Formação Profissional 
B.T. Formação 
N.T. Aprendizagem Profissional “ 

Treinamento Complementar 
Treinamento na Indústria 
Treinamento Inter—industriais 

dl as relações associativas (RELATED TERM) que fazem aparecer as liga— 
çoes que existem entre dois conceitos Vizinhos mas não específicos um 

do outro. Seu objetivo é ajudar a indexação dos documentos bem como 
das perguntas: 

- para os documentos permitindo descobrir os conceitos tratados pg 
lo autor sem serem enunciados de maneira expressa 

— para as perguntas facilitando a pesquisa dos conceitos Vizinhos 
daqueles expressos pelo usuário e sob os quais documentos pertinentes 
podem ter sido registrados. 

Ex: Formação Sindical 
R.T. Relações de Trabalho 

Sindicatos 

Finalmente, como última etapa para o estabelecimento do Fichário Con — 

ceitual da Terminologia Educacional Brasileira, proceder—se—á a ORDE 
NAÇÃO dos resumos dos conceitos registrados fichas, organizados em 

fichários. 

3. UNIDADE THESAUBUS 

A fim leVar a cabo a elaboração do THESAURUS BRASED e sua constante 
atualização, através do Fichário Conceitual, faz—se necessário estru- 
turar, dentro da Coordenação de Documentação e Informação Educacionais 
do CREE, uma unidade espeôífica. 

A UNIDADE THESAURUS contará com elementos fixos, ertencentes a 
um quadro de pessoal e com elementos contratados por arefa sempre que 
se fizer necessário. 

3.1 Quadro de pessoal/funções
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Descrição das funções 

Técnico em Assuntos Educacionais 

& . ResponsabiliZa—se pela ges ntão do Thesaurus Brasileiro de Educa- 
çao e coordena a elaboraçao do Fichário Conceitual da Termino- 
logia Educacional Brasileira. 

. Orienta a escolha do descritores e a pesquisa do conceitos para 
o Fichário Conceitual e para o Thesaurus, bem como opina so- 
bre a redação dos conceitos e sua pertinência. 

. Pesquisa e redige resumos de coneitos para o Fichário Conceitual 

A . Pesquisa e redige, sob orientacao, resumos de conceitos para o 
Fichário Conceitual_ 

Bibliotecário 

% . Orienta a elaboração de Thesauri especializados; adapta e tra - 
duz Thesauri especializados 

ª . Adapta e traduz, sob orientação, Thesauri especializados 

3.2 RECURSOS MATERIAIS E FINANCEIROS 

Nos quadros que se seguem, ensontram-se especificadas as despesas 
para 1974, ainda envolvendo aquisição de reôursos materiais para o 
funcionamento retineiro da Unidade, e despesas para 1975 que, se a- 
crescidas anualmente de 20% , garantirao uma previsao para manuten — 

çao da Unidade Thesaurus.
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Fontes Consultadas: 

CHAI KIM. 

VIET GEAN 

Theoretical Foundations of Thesaurus Construchion and Some 
Methodelogical Considerations for Thesaurus Updating.Jour— 
nal of The American Society for Information Science, March 
April 1973 (copia XEROX) 

Relatorio de _missao realizada no Brasil, abril 1973: Pers- 
p_ctivas de Desenvolvimento no IN NÉÍ de no Serviço de Inter— 
câmbio de Informacoes em matéria de educaçao. 
Paris—Maison des Sciences de 1' Homme, 1973 22p. mimeogr. 
(versao portuguesa) 

DIFK, Moral Van & SLYPE, Jeorges Van—1e service de documentation face 
à l'explosion de 1' information. Paris,Les Editores d'Or- 
ganization Le Bruscellea, Les Presses Universitaires de 
Bruscelles, ( 1969 ) 265p
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3.2 RECURSOS MATERIAIS/FINANCEIROS 

, , Jªi—n*, A“, :::. .
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(3.1.2.0) 

UNIDADE: THESAUI‘IUS 

.w ‘ 

47‘. 
. "I Pr DISCRIMINAÇÃO — ; 

_ 

º ª º t º 
gif,-, 

ºv 
(esp. equal..marca. tipo etc) Quant. Umd. Unitário Total 

Aqui 833E 

l.Ficha de análise (20. 5x12. 5cm) . ,fé” 
.. 

miª—h“ ºººººº 4ººººº fev./mai. 
2. " comum 3x5 em folha de à s/ _" àgo./hov. furo, picotade s grossas 20 

"' 115’00 2.300,00 
3.Ficha branca lisa,s/furo 3x3 ..l= ' " 17’00 ' 

17'0Q. 
#.Matriz multilit cx.c/100 placas 

, 6 cx 200,00 1.200,00 ”5. Lápis borracha p/muliilit 0 unid. 15,00 . 

- 90,00 
6 Papel p/multilit taznaliho ofício ' g0 ' 

mflh. '40,00 800,00 7.rita. papel p/multilit ' 

20 rolo 12,00 240,00 
8. " máquina IBM em cartucho ' 

n96512732 
36_ unid 25,00_ 900,00 

. - v)! LL,-_,“, R, . a 9 Papel ofício ccm uíwore / Éãªheà 45,00 225,00 
L0.Papel Continuação ofício 5 " 42,00 « É10,00 Ll.Papel cópia branco CITUJEF“ 20 " 

. 35,00' 700,00 
L2.Papel carbono tamanho ofício prg to 2% cú 16,00 384,00 
.3. Papel stencil ' 

. 6 " 20,00 
' 

. 120,00 
.4. Pa el miineogxafo lot r; ZH tam. m'lhe' ogício 

a I 

,10 rãs 
l ' 40'00 400'00 

.5 Toque-mágico correção datilorr. ' 

5 ghv, 7,00' \ 35,00 
.6 “loco papel jornal tam.ofícic s/ -\«impresso 50 blocos 1,10 , 55,00» 
,7. Bloco papel liso branco l/h sem 

impresso 50 " 1,00 ' 50,00 B.Borracha Rubkleen p/ lapis ' h amid» 1’00 40’00 
9.Borracha Albion p/mâguina 36 ," 0960 " 21'60 
O.Clips nº 00 15 ºx. 1:00 15,00 l. " ' 

nº 1 
, 

_ 15 x: 1,00 15,00 
2. " nº 2 

' 

1.; H 1,00 15,00 
3" n' 1193 15’ n 1,00 15,00 
h.£hvelope pardo 3MX24 “. fl milh: 280,00 280'00 
5. n :: 27Xl8, [1.1/2 1: 280 ,00_ - 140 ,00 
6. " aéreo tam.carta impréscí. 1 ” 35900 36900 9>,3,, 

T o T A L 
_ 

, XNik—translaorte 8.703,60
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'mmzmnE:=qsawivs 

DISCRIMINAÇÃO . C u s t o "Mês Prex- 
' ' am. (eSp..qua1.,marca", tipo etc) Want: Umd. Unitário Total 

p 
_ _ _, 

t ann orte AqulSlgg r ... “* 
hn -, , 

_ ”P 8.703,60 cz. nnvelope nereo Lan,u21010 imwrs 
A. 

fãs-O 

h). 
CY) 

-0.— 
'21444- . ,. 1 , ,4_ nur . 
1.41 « elope aspevrg o tam 01 11:10 
vr 3,530 Tux-{11100 ,»: 

Límpa— pipo p/ <;<c=,<.;__e,' 

ver 
P) \o

.

. 

(A) 

LL) 

LL) 

..; 

'rl—O 

q 
H f! 

. Ls'pis Faber preto 21.1 

. aegis Kah—er grato n...-"; 
. .5 

' .".
. 

grampo p/ grampevqor 
Vernlz cn:». “, CDN"! 

ONU—1. 

FU)

"

.
' 
. gâçua ªf =Hº ; mn ' 

<» 

ounuumou» 

“D . 

41. ÉÍJSÍiCO n.16 
2. Blásticw n.32 

L13 . Fitz) Durex 
)+)-+. {3016: PGF—zap. 11 15,3%“) 

nª Cama de MTÓCGSFM 
«m 

ª 
. 

ª' — ! Í r 'Eã tflm.0f1010 cuw _zárh'=8/ 
47. P. ª chm elastica Éh J' 
1+0 111(«x1 lnGT $1130; 1,1; «,43151W533: 
149»— "Ea pel : 131104; o

~ 
~~ 

"'

~ 
;_J. 

e..“. 

[..1.

: 

"ll 

‘31 

‘T 
.- 

~~ 

" " 

IN 
., . 

z.; (. 3'; o l' "I l) I jj) : 
—. A ,. _ , LL “_ 1-0.

B 

_, . 

17/ rv/\ 
(LU 
‘1 r‘ 
,º cj

1 

QCG _, . - 

:40 
f’ A __ 
, x" "L': 

—. l,, 
.L/ <_ :. _ 

I“. .‘3 

'! A _ 1 
“. ” P(

Q

~

J 

60,00 

97,00 

0,50 
0,40 
0,40 
0,40 
0,20 
0,20 

4,00 
2,50 
1,00 -* 

0,80 
0,80 
2,00 

10,00 
0,50 
1,50 
2,00 
1,00 

100,00 

2,59 

25,00 

20,00 

20,00 
18,00 

120,00 

97,00 

2,00 
12,00 
12,00 
4,00 

57.60 
57.60 

8,00 
18,00 
12,00 

12,00 
16,00 
24,00 
10,00. 

150,00 
135900 

40,00 
20,00 

50,00 

30 100 

480,00 
198900 

10.000,00

1

! 

í“ ev . /ma 10/;
i 5.80 "'/DU'V.
. 

T O T A L 220.768,80

.
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mºnª 10333*0 
V , 

,, _ a; _ . 

DISCRIMINAÇÃO 
. 

º ª S t º ª:;frÍªV 
(esp. ,qual. ,marca', tipo etc) Quant' Umd. Unitário Total Aqyisiçã 

15110985 .. .13. uni-.33. 400,00 4.400,00 mar. 
2. Cadeiras . 11 0010, 200,00 2.200,00 " 

3. Mesa 'e cadeira de (“r.aªãí.73_',.f.<'>3r0f0 ,. . l muitãº 1 , 100 , 00 1. .. 100 , 00 " 

“+. Es tante mochilndat pal-r:- 03:31“:- .9. Eªe-3 
' 

-
' 

referencia 1 1.103161. 900,00 . 900,00 " 

5. V-am‘peador 26x6 Novus B 21 2 " 70 ,00 0:40 ,oc 
5. Apontador de lapis Bostoh 1 " 60,00 60,00 
7. Tesoura. .mundial c/ 8 pol egadaa 3 " 15,00 45,00 
3. Perfurador de papel Rosenhain ,' 

. 230 2 " 60 ,00 120 ,OC 

*
r 

.TOTAL \ 8.'965,0~
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UNIDADE: , CL nil:-‘.Z>Eu‘_' «ªí.-3 

DISCRIMINAÇÃO 
(esp..qua1.,marca} tipo etc) 

c u s t b ÉTEÉS Prev 

unitário ªbtal 
para ª 

Agpisiçã 

* . I . n n Maqulna eletrica IBM, QSlGr‘ 

Ar condicionado 
. . A . . r .- - . Fichario C/y (. gat'Vt-ziazs i—V flu-_z- — 

A5 ;- 
.“ª ario c/ 2 SCVOÉHS r/ “ ' 

_ _
' &” nullse £0.0x72.f 

Fid'lilrio 3/ Pululu—jgos cc] l 

res alfabetícrs 
__

, ()IOC’O,
. 

130, 

250, 

80, 

Tí] 53.1" o

H

H

H 

TOTAL 11,330, ~
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